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fc%3íí^P3) ££}CE» Ŝ íCR"-̂ CE> ̂ Jt^S^WiCü» 

\ S S Í < ; \ A M ItA 
A»no T S.^OOO—6* (ue#w 3$OQ.O. TaurJ 
*o para cidade como para m n . 

PiíoVINCJA HE S. PAULO 

60LU80BÍDDBBS—DITIBSOS 
EDITOR PELICI ANO LEITE PACHECO JUJKÍOÍ\ / 

Publicações 0 innwexoa pelo ffrd* 
ço qafl 88 convencionar. 

MIAZIL 

I*u!>Ii<*;*~«<* su>s <fiominf;oM9 i*ecel>e -so »nnunclo« «té os sexU^-feirnH a o m e i o di« 

Annò II ytu, 3 cie Junho de 1877 N. 67 

YTU, 3 DE JUIÍHO DE 1877. 

Oifin* m n niulhor IIH n ntig;iii-
díide 1 

Pedimos permissão a nossos leitores 
para dar em seguida u m bellissimo 
trecho de u m livro de Ernesto Legon-
ne sob o titulo acima. 

Muito jà se tem dito e escripto sob,re 
o assumpto,poucos, porém, o terão fei-
jo com a erudição e imparcialidade 
do litterato francez. 

Attêntos a transcedencia da maté­
ria e ao nome recommendavel do seu 
auctor,nos o colldbainos no lugar de 
honra e chamamos para elíe o atten-
cão. 

leio do homem com o desenvolvimen­
to da mulher. 

Não se trata de fazer da mulher 
u m homem,mas de completar o homem 
pela mulher. Está isto ainda longe 
de ser lavado a effeito. 

Sem .duvida,o logar actual das mu­
lheres na família e na sociedade ó 
muito superior ã sua condição passa­
da; as K;is ra<ue regulam a sua sorte 
não estão ainda bastante melhoradas; 
oscosíumes lêem idccompletando a 
obra das leis; já não estamos no tem 

mos,na edado media,propôr-sa séria» | especialmente para agradar a o h o -
mento n'uro concilio esta questaa :— \ m e m ; (e o homem l.he.aeve agrada^ 
a mulher tem alma ? ! também, é por u m a üec í»e-

Abramos os livros dos philosophos, nos directa; 6 seu ny 
dos poetas; dizem uns: a mulher é u m seu pdder;agratla noi 
anjo; dizem outros:a mulher é u m d«- í Assim,a mulh ; •'•, 
monio. A m JOS terão %azâo talvez, ' u m a cortozã: s L 
mas isso de nada serva para a diiini-: ma entidade á 
Ção. . seau(uui objp-jt i ' 

Cheguem^- aos tempos modernos,ao'• mem: s u ! , 
século XVIII. Este século resume-se' Estalou •• rev i 
em quatro illustres pensadores: Mon- emínentes^Oõndorueí • iay 
tesquieu, Rousseau, Voltaire e Dirle- ifarrí o?, asseinblèa, outro aa in 

po em que as filhas eram desherdadasl rot. Ora,todos ellesquatro, cada ura | a emanciparão domestica, e nt\ poli-. 
IGI-OS pa ;fíj DS irmãs despojadas pelos por seu modo, foram hostis no desen- , tica das mulheres, mas as suas pro-

yolvimento das mulheres.indifferen-tes ! testacó~es foram suffocadas pela voz 

« A questão do destino das mulheres 
pão diz respeito somente ã ellas; li­
ga-se ao conjuncto geral das ideis do 
século XIX, ó u m dos artigos neces­
sário do seu programma. 

Com effeito, se nãe nos enganamos, 
0 papel principal do século X I X é con­
ciliar princípios na apparencia, incon,-
süiavòis; fazer sair a unidade r]a fu-
sicp de termos que parecem contradic-
16 ri os: 

—Accordo da liberdade com a auc-
foridado—accordo da fé com a liber­
dade de consciência—accordo da e-
gualdade com a hierarchia—accordo, 
na ordem das idei is, do livre arbítrio 
com a onínipo.tencia divina —accordo, 
na ordem social,do capital com o salá­
rio. 

Pois bem; a nosso vêr.o século X I X 
deve dizer da mesma maneira: 

Accordo do desenvolvimento paral • 

irmãos; as mulheres possuídas como 
uma cnosa palofl maridos; as mães su­
bordinadas aos filhos. Todavia, ne­
nhuma historia ofiorece mais prejuí­
zos n eoinbaier, mais iniqüidade* a 
de@tv.uii. mais maios a reparar, e pr-in-
jjip.ilineute mais bem a fazer/ A mu­
lher nem ao inonos nnà ainda definida 
rl.iramnnffe eo |o <e«r- social e moral. 

ou c "'gos a suas verdadeiras qualida­
des 

i)iderot,em suas tendências para o 
sensualismo brutal dOtaiti, degrada­
va-as da própria liberdade. 

Voltaire, que de tudo fallou parti 

potente de três grandes continuadores. 
do século XVIII, Mirabeau, Dauton e-
Robespierre, 

Mirabeau,em seu trabalho sobre a 
educação politicajevanta se vivamen­
te contra a admissão das mulheres em 
qualquer funcção social,e mesmo con-

tòmux 
Por 

Xfieopliilo Gautler. 

Traduzido 

por 

SALVADOR DE MENDONÇA 

cularmente.nem uma sò linha escre­
veu em especial a favor das mulhe-!{ra sua presença em toda aassembléa 

uma mulher ? questão tâo|res,o se alguma vez quebra este des- | publica. 
eomo importante ; porjuej denhoso silencio^ para as immolar a) Danton,discípulo sensualista de Di-«-

d;t resposta, isto e.dYsta difinição, de-j todas na pessoa da que lhe consagrara j derot,pouco mais via n*ellas'do que 
a vida: conhece-se seu amargo sar-'objectos da sensualidade. 
casmo quando falia de raadama Du- Robespierre combateu directaraente " 
châtetet. jefez rejeitar a proposição, de Sieyó»; 

Montesquieu formulou seu pensa- e depois,não veio protestar contra a 
monto sobre ellas n'esta phrase 3o j dependedcia da mulher na família,. 
Espirito dai: Leis: « A natureza que nem com u m a linha desua mão, n e m 
distinguiu os homens p''da força e pela .com u m a palavra de sua bocoa, 

Este grande apóstolo da eguaidadô 
esqueceu em seu plano de emancipa-. 
ção metade do gênero huipanQt 

Veio emflm o código civil. O codU 
go foi concebido e discutido em cir-

poiidc a soluç "» d'este problema,— 
Ôi|e lo^.u deve r-i mulher oecupar em 
QOft^O SfiCll 10 t 

VojaMíAso uma vista lançado sobre 
o pas.ii ido o-is ajuda a responder a es-
u por-unia: -lí-.ip é u m a mulher $ 

N i verdade, o nascimento d'Eva e 
as bell.is jiar>hol;is bliblicas parecemI razão não pôz a seu poder outro ter-
uuir tão *sí reitamente o h o m e m com ! mo que o d*eeia£ razão e d'esta força. 
t inulíier, que dir-se-hão duas partes; A's mulheres deu doçura e encantos, 
que fazem um todo; mas afinal a mu-ie quiz rrue co;n cllos'acabasse seu; as 
Ihor. linda delle, creadapor elle, é cende-ate.» 
evidentemente inferior a elle 

ILII^S os viajantes nos mostram,no^ 

Roussoau.a despeito dosou espiei- !cumstancias fataes ás mulheres. Saia-
tuall !e àb espirito do seu secu , se do Directorio,® as imaginações ea-

po«os selvagens-, a mulher levando; Io, e na quinta parte do Emílio, con-|tavam ainda cheias de mil desordena 
fardos, a armas do guerreiro.as rezos ; sagrada ã raullrsr,trecho deslurnbran-jem que as mulheres se tinham precU 
do caç idor; á menos que ura ser inf^- \ te do d licad \ • iça e de prefun- t pitado. O momento não era pois con-
ríor, é tuna besta de carga. ! àoi . sou» fveniente para fallar em seu favor,e o 

Se entramos no mundo civilisado,v "<- n'ês-fe mulher foi f.jita espirito geral dos pensadores e dos le-. 

bbbróaaí trtu viríima, efíi que circulo do ilr ° condV; não era sou amigoi nada lho devia 
inlornaes cahi, itjgnoro; o senhor sa-1 e apejoas so upioveitár* do nvio ar-

bia-o SÍÍIII duvida. Gâte segredo, si o senhr»-
nào é um co.Harde, arnincar-lh'o-liei coui o 
;.i,ino do minha pistola ou com a ponta do 
minha espada, no logar om ^ue todo homom 
de honra: ou infame responde ás"perguntas 

pgeado que lhe offerecJa o doutor Balthaz.ir 
Chi-r òaneaü; 

Onde buscar testemunhas ? por certo entre 

As condições foram depressa assentadas.. 
U m a moetfa do ouro atijadaao ar decidiu 
qual a arma, era rosão da declaração dos ad­
versários de que a espada ou a pistola convi* 
nnum-lhe egualmente. deviam ir ao bosque 

qno se lhe fa/.em; cumpre que amauhfi um de | ciorjar-se com elles 

os amigos do condes maa Octavio, habitando j de Bolonha, ás seis horas da manha, fta ave-
ha um dia o p i.laeio, não pudera ainda rei i- | n i ^ a de Poteaux, juneto a esse tocto de colmo, 

{Continuação do N, CS) 

Duat horas di>poU desta acena, o falso con­
de recebeu do. verdadeiro uma oarta fechada 
cora o sioete d<i Octavio de Saville :. o infoliz 
desapossado não tinha outro a sua disposição. 
fsto produziu singular effuito no usurpador da_ 
iden-tidade.de O.lat Labinski, qual o de abrir' 
uma misMva fechada com as s.uas próprias 
armas; tudo, porém, devera ser extravagante 
nesta posição anormal. 

A carta continha as linhas seguintes, tra­
çadas por uma mão embaraçada Q 0rn caracte­
res que pareciam contraleitos, por isso que 
Olaf não tinha o habito do escrever com os 
dedos de Octavio. 

< Lida por ont'0 que não. o. senbor.eata car­
ta pareceria datada de algum hospício de ali­
enados; mas o senhor comprehende-me bem. 
U m concurso inexplicável de circunstancias 
fataes, qwe porventura jamais, çe deram desde 
que aterra gira em torno do, sol, força-me a 
praticar uma aceSo. que homem algum prati­
cou am sua vida, Escrevo a mim mesmo e 
ponho neste sobrescripto um nome que é meu 
lira Dome que o senhor roubou-me, assim co-
»ÍO a minha fôrma. De que machinações te-

riòs tenha .cessado de vèr a' luz do céu. 0 
extenso universo é agora muito estreito para 
nó^ ambos: matarei meu corpo animado pelo 
seu espirito usurpador,ou matará ò«eu,em que 
minha almi se revolta com esta presa, fsão 
tentu fazer-me passar por louco: terei a co-
ragem de ser razoável, e, em*toda parto em 
que o encontrar, hei de nisnltá-lo com a po-
lidf-/ de ̂ um^cavalhoiro, com a calma de um 
diplomata; os bigodes do sr. conde Olaf Ln-
biní-iti podem desagradar ao sr. Octavio de 
Saville c todos os dias sahe a gente juneto da 
Opera; espero, porém, que minhas palavras. 
bem que obscuras, não terão para o senhor 
sentido duvidoso, e que as minhastestemn-
nhas entender se-hâe perfeitamente com as 
suas quanto á hora, logar e condicções do du-
ello.» 

sustidos por pilares rústicos, nesse logar H-. 
vr-fl de arvores, ondo a areia amontoada ofi«-
rpce uma arena própria para esta espécie de 

K m cima da lareira avultavam duas taç;is 
de esquisito verdo-inar, cujas uz ••:. eram for­
cadas por dragões 'le oure. Um.' conl . f/ibates, 
anneis, alfinetes, sinet^S e outras qu jaudas bepoisque"tudO'ê^t'avía oenvem ionado, era 
jóias; a outra, cartões de visita, JITI qou, sob . perto de meia noitn, Oct wio diriffiu-5a para a 
coroas de duques, tnarqu zw , em|n0rta do aposento de l'ras.'úvia, OfrVrolha 
charact.eres gothieos,arredondados .. a corrido como na véspera e a voz mofa-
estavam inscriptos pela raâo «le hahois abri- ' dora da condessà atirou-lhe atravej da porto 
dores unia multidão de nomes po-ljacos,i\uj motcjoi 
húngaros, aliemã°s,italianos o hesp inhqc i.atp _ Volto quando BOUibeJ o polaco.«ou m m f > 
testando a existência de coulinuo vinj ir quo patriiata para podor recebe*- om minha casa 
levava o conde, que tinha amigos cm- todos os U1I) estrangeiro.. 

da 

paizes. 0 e manhã, o doutor• Chorbonneau,preveuido 
• Octavio tomou d ou e ao acaso: o condo Za- p 0 T Octavio, chegou trazendo um estojo de 
moieczki;e o mai-qnozde Sepulv.eda.. Mand.ou.^pstrijmeutos de cirurgia e um embrulho d« 
pôr o carro e dirigiu-sa a casa dollus. Rn- faxas e tiras. ^etturain-.sc ambos no carro. 
cont.ron ambos. Não sô mostraram sorpro- iZamoieczki c Sepulveda, oasoguiam n,umc9ppé 
hendidos com o pedido daquelle qu^ tomavam _ R então, meu Octavio, d\aao( o douíor, a 

Esta carta poz Octavio em ?rande uerplexi-1 Ç
el° co^.\^ Hr^ty Totalmente longe aventura vae tomando ares de t.ag dia. Eu 

de Não podia recusar o cartel de desafio-' d a BeDGlbllu1ildG ^testemunhas burguezas. ; devera ter deixado dormir o condo no seu cor-. 
do conde, o no entanto repugnava-lhe bater- I n ã o procurarem saber s, o ne-ocio se podia „ 0 encima do meu divan ahi uns oitos dia* 

accommodar e guardaram discreto silencio so- )á tenho prolongado por mais do, que isso o 
bre o. motivo do duollo, como perfoitjs cavai- j a ümno magnético. Debalde ste vae estudar a 
leiros que eram, j sabedoria cem os brahmanes,. os pandistas o 

Be comsigo mesmo, por u>so quo conservava 
certa tendência amistosa para com a sua anti-
(vnfArma A itiéa do vêr-se obrigado a este 
duello nor algum ultrage e escândalo, fò-lo P

f
or ,8ua WffrJ ,Conde verdadeiro ou,. « o 09 8 Ü Ü D Í a 6 y s d a rndifli esquecemo-nos sempre 

r ^ e acceità-lo postoque em rigor pu-i PJ^^"8? ü/ a e o ?ctllV10 / ' ' ^ T n V ?~ d° al^in,a cpu*a e ^centramos imperfeições 
de M nlêttor o adversário em uma camfsolade ™<& •»»** lí^TT ** ' T Hurtlbôrt

Jk
e no plnuo que melhor con.binamos. M a . oo. 

de Gustavo RaiuibauU, a cujo almoço recusa^ ; m 0 acoi>lOU a coudesaa Pr^scovia o seu aamo-

olad,-'1' 
dõudos e assim detor-lho o braço; mas esto 
meio violento não se compadecia com os seos 
escrúpulos. Si, arrastado por oma paixão ir­
resistível, havia commettido ura acto repre-
heüsível e oceultadp o amante sob a. tuascam 
do marido, para'lriumphar de uma virtude á-
cima do toda a seducçãó, não era todavia u m 
hom e m sem honra e sem coragem; e esse 
mesmo partido extremo, não o havia tomado sínão depois de três annosdo luta e &offrimen_ motivo que nãy devia eer revellado, uão fize-
to, no memento etn qtíe •' a vida acabruuh rwn mali i-cção c dirigiram-se ao palácio 
dapelo amor, lhe hia escapar. "Não conhecia. Labintl'-

ra assistir, e decidiu os a segui-lo uesta cou- j r a j 0 j 0 b r o n c a assim disfarçado ? 
junetura. I — Creio, respondeu Octavio, qno i 

Os dous moços mostraram alguma aorpreza (conheceu, apezar diS m^íiase, a 
por ver mettido em um duello seu amigo que ' não ser qyo o seu n i >eomr 

de ha um'auno não havia quasi deixado a ca.- mendasso ao nuyido. que ; 

sa e cuja índole, mais pacifica que bellicosa, encontrai- i tão, Oííav t-ffri 
conheciam; desde, porém, quo elle lhes ftifese ' ' •' ' do p . > b H '• 
que se tratava de um duello de morte por um "• aingítl̂ r aJviuhava s 

extranha. 

(Cantinúa.^ 
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gisladores ainda menos ora conveni­
ente. Quem eram os representantes 
do regimem novo,os sete ou oito codi­
ficadores do concelho de estado ? Ju-
risconsultos inteiramente impregna­
dos do espirito árido da lei romana ; 
philosophos discípulos de Montesquieu 
ou da escola sensualista do seeulo 
XVIII; e finalmente Bonaparte. A li­
berdade feminna não teve adversário 
mais decidido: homem do Meio-dia, es­
capa-lhe o espiritualismo da mulher; 
homem de guerra,via na família um 
campo,e quiz antes de tudo a discipli­
na; déspota,viu um estado e quiz em 
primeiro logar a obediência. Foi el­
le que no conselho terminou uma dis­
cussão por estas palavras: « ha uma 
cousa que não ô franceza, é que urna 
mulher possa fazer o quo lhe agra­
do.» Quando se redigiu o artigo 213: 
A mulher deve obdiencia a seu mari­
do, Bonaparte pediu quocraaire, ao 
pronunciar estas palavras diante dos 
esposos, estivesse vestido com um ves­
tido imponente,que seu accento fosse 
solemne,e que a decora.ào austera da 
sala,dando á annunciação d'esta má­
xima,uma auctoridade terrível, a po-
desse gravar para sempre no coração 
da desposada. Emfim,na celebre deli­
berarão sobre o divorcio por incom­
patibilidade, elle sò,arrastou a opinião 
.ido eonselho para a adopção do arti­
go, e todos os seus argumentos versa­
ram, não sobre a necessidade de ar 
rançar a mulher ao despotismo do 
marido, mas sobre a necessidade de 
fornecer ao esposo enganado um pre­
texto honestolpara se livrar da mulher 
que o tinha trahido, Sempre a hon­
ra do homem ! Quanto a felicidade da 
mulher, nem uma só vez se cuida 
nTisso. 
Em fim chega a restauração, e seu 

philosopho,M. de Bonald, aventa esta 
máxima: O h •ntétíi e a mulher não s/5o 
eguaes, e fiem poderão jamais vir a 
sel-o. 

Parece-me que a definição quo bus­
camos está dada,pelo menos para o 
passado. 

Ha no c4u astros secundarios,satel-
lites que não téem outro destino se­
não girar em volta dos astros superi­
ores para lhes fazer cortejo,tal é o pa 
pél da lua em torno da terra. Pois 
bem.no pensar de muita gente, a mu 
llier é o satell ite do homem; conkeee-
*e um astro, como Júpiter, que tem 
quatro luas só para elle, é a imagem 
dar1 polygamia. 

Deverá esta defini ;ão coadnuvar se 
com as idéas do seeulo XIX ? 
Será este o objecto de uiu outro ar 

tigo especial. 

COLUSOSAÜ 
OMÍCÍCO 

pela primeira vez no IIippodromo,sem 
nelle os canchear por mezes, serão ei* 
les vencidos pelo Macaco, ainda que 
sejão os afamados Píçaço (da Ponta 
Grossa) ou outros do Sul. 

O Macaco está longe de ser umMá-
alacrinha. Este era extraordinário; 
venceo o Jacu.e todos que na provín­
cia,ouzaram se lhe oppor. O próprio 
Brancão, o legendário, do capitão Sil­
va, vendo pelo.s cotejos que não podia 
com elle, sahio corrido do Tinga, a 
onde tinha ido de Campinas, a procu-
ral-o. O Malacarinha vonceo o A-
marello, da Ponta Grossa, o Picaço, 
lindo corredor, de passo temido, e o 
Bigode, do Estado Oriental. 
Todos osses cavallos tinhão sido co­

tejados, e reputados superiores a todos 
os parelheiros do seu tempo, e forão 
entretanto vencidos poio malacarinha, 
não lhes restando a menor seisma. 
O Macaco venceo por pouco o Bigo­

de, que com alguns mezes de cancha, 
fica-lhe superior. 

Não queremos diminuir as gloriase 
justa celebridade do Macaco. 

Acreditamos mesmo que olle pode 
correr com o afamado Cônsul, cavai-
Io inglez qu» não achou competidor 
no Rio do Janeiro. 
Avançamos.porem,que grande par­

te de suas vantagens ^ j devidas a 
estar na cancha,como tão expressiva­
mente so diz no Sul. 

Podemos nos enganar: é possível 
que o Macaco não tonha ainda mos­
trado toda a sua força, 

Mas é essa duvida que promove as 
corridas, e faz o maior gozo de tão 
bello e útil divertimento. 
Se agora fizermos uma comparação 

entre o Mac 'Co, e os cavallos ingle-
zes, entendemos que estes perdem dos 
brazileiros em curta distancia* 
O Flyin-Childers corria 6129 metros 

em 6 minutos e 42 segundos,o que vem 
a ser 105 bra .as em 15 segundos, «iu 
quanto os brazileiros correm 123 bra­
ças em 14 segundos, Lagoiidie dá na 
distancia de duas quadras uma boa 
carreira para os ingleses : mas entre­
tanto inferior ás brazileiras. 

E' possível que exercitando-se nsin-
glezes no tiro de 2 quadras, elles se 
tornem superiores aos nossos : mas ó 
uma supposição, e por emquahto os 
factos mostrão que os brazileiros se 
avantajão. 

Dos cavallos do Rio de Janeiro se 
pode dizer que são inferiores aos nos­
sos, se são exactos as carreiras que se 
tem marcado. Assim Jane Leaf tem 
corrido 12 quadras em 2 minutos, e 2 
segundo*;, que é a corrida dos nossos 
pungas. O Figaro corre 1(5 quadras 
em 2 minutos.e 30 segundos o que não 
é carreira de espantar : o Macaco, 
pode mandal-o chegar ao Hippodrumo 
de São Paulo. 

S. 

í. este o nome do parelheiro que, 
nas três vezes que tem' corrido no Ilip-
podromo, tem vencido a todos os seus 
competidores e Jevan-tado o prêmio. 

E' um bonito cavallinho preto, pa­
recendo mesmo ter alguma mistura de 
sangue estrangeiro nas veias. 

Mas, por um acazo dar-se-ha que 
seja a Macaco um cavallo extraordi-
nario;dar-se-ha que tenha apparecido 
um destos cavallos, que como o Eclip­
se na Europa, e o Malacarinha na 
America Meridional, não achão supe-
íiores ? 

Não o acreditamos. 

SECCÃO LSVBE 
jfátifièáçSp dos partidos p ;li 

ticos, 

Quan Io o paiz tremo com a crise fi­
nanceira,o o povo geme sob o peso dos 
impostos, os nossos paos da pátria fol-
gão, sugando o suor do povo o derro­
cando as suas aspirações. 

Não lhes atiraremos o e, itheto do in-
dolentea ou falsários; por que sabe-nos 
que o costume tom grande força,e es­
tamos habituados desde ha muito a vêr 

Alem de ser muito pouco natural, essa mollesa ou índifferença em tudo 
que no primeiro repente se descobriŝ  
se logo o cavallo superior, aceresce 
que há nas victorias do Macaco, moti-

quauto diz respeito a ordem publica. 
Mas por isso mesrna devemos estimula-
los para transporem outra orbita onde 

vos que nos fazem ver que está elle sé veja raiar o sol do patriotismo. 
longe de ser um Malacarinha. Os partidos políticos, desorientados, 
O Macaco está parado e tratadoem ! chocam-se e afastam-se, e a confusão 

J3. Paulo, e na cancha, espera os con 
frarios que so o procurão nas vésperas 
dos combates. O Macaco coireo nas 
primeiras vozes em mais da dous"mi-
nutos e só agora, k custa de exercício, 
è que tem feito bonitas carreiras. A-
vançamos rnesmo, sem medo de errar, 
que logo que os seus contrários tenhas 
seis a oito mezes de conhecimento da 
raia, hãode vencel-o. Em quanto se 

e a anarchia comecção a faser-se. 
Falta lhes a ftrmesa e constância,o 

patriotismo e a consciência do dever. 
E* já tão reconhecido, que apregoa-se 
em toda a parte, que os dois partidos 
políticos militantes já não tem rasão 
de ser ; o partido liberal está estraga­
do, o partido conservador já não tem 
esphera de idéias marcada ; ambos só 
tem por aspiração o poder. A pocema 

estiver a trazer cavallos para correr que parte dos seos representantes aba 

J 

fa as reclamações e justos pedidos do 
povo que uã.o sabp díser para que ser­
vem ósseos delegüdos^ueelleproprio 
nomeow. 
Logo que galgue ao poder, o partido 

liberal esquece-se daquilloquepromet-
terá nos dias antecedentes quando tra­
tava de agarrar as adoradas pastas,ou 
julga-se .impotente para faze-lo, por 
que reconhece a sua fraquesa prove 
niente da ma contitnPão ou direcção 
que lhe foi dada. 

0 partido con>ervador,quasij)onna 
nente no poder,contra o regimen cons­
titucional, julga-se com o direito de 
governar sempre, o desobriga-se do 
programma, fasendo o que interessar 
ao íçremio dos seos representantes, i u 
o que mais facilmente se apresentar 
com a corrente natural dos factos, 
zombando das instituições e da opinião 
publico. 
Com isto já não se fixâo nas idéias ; 

e é assim que vemos d'entre elles le­
vantarem-se voses, que em realidade 
não são voses do partido conservador. 
Tem-se visto em defesa de theses libe-
raes levantarem se voses de conserva­
dores , mostrando-se mais libertes do 
que e muitos que se disem taes» 

Segundo a marcha que tem levado 
esses dois partidos políticos, qualquer 
delles é incapaz de faser a felicidade 
da nação. E" assim que enchem-se as 
tileiras republicanas, e em quasi todas 
as províncias existe umnucieo mais ou 
menos forte para a formação desse par 
tido. E a sua força provem da fraque­
sa dos outros dois partidos constitucío-
naes, de suas más administrações e do 
descrédito de suas fomentidas prom-es 
sas. 

Outros, julgando qualquer destes 
partidos impossível para a reali$a;ão 
de suas intenções, pouco favorável pa­
ra a satisfação de seos inleresses, ou 
zombando de tudo e de"todos, queren­
do pkilosophar sobre questões serias de 
convivência social, sonham a criação 
de um partido catholico. 

Quanto ao partido republicano, não 
nos appomos a elle, assim corno por 
elle não nos interessamos ; por que 
não fasemos questão de forma de go­
verno, queremos sim,partidos políticos 
com bases reas o firmes programma 
radical. Por quanto é da lueta dos 
partidos bem constituídos e bem arre­
gimentados que nasce a estatística da 
opinião publica, o progresso das idéias 
e a introducção de reformas úteis. 

Contra o pretendido partido catho­
lico é que devemos oppor uma barreira 
insuperável, impondo um veto a essa 
bizarria, que parece ser um sonho dos 
tempos da idade media, pesadelo para 
toda a humanidade. Uma authorida-
de qualquer, por muita boa que pare­
ça, desde que se cobro com o manto da 
hypocresia ó o despotismo insinuativo, 
e o veneno adocicado. Sirvam a^ la­
grimas e o sangue que tem sugado du 
humanidade essas aves do estirminiopa 
ralavar da sociedade moderna as idéias 
obcecadas que nodoão as suas institu­
ições. 
Despresemos estas idéias cegas e ex 

travagantes, que collocão nas]mãos 
dos inimigos as próprias armas com 
que temos de ser feridos, idéias a que 
aliás todos nós estamos sugeitos como 
estamos todos sugeitos ao erro. Oppo-
nhamo-nos mais as fracções e forma­
ção de muitas partidos, porquanto é 
isso um perigo na marcha da política, 
um mal para as instituiçõos. 
Para estes inales encontramos remé­

dio na reconstrucção dos partidos e 
sua rehabilitação , dispondo-se elles 
desde já a attender as aspirações da 
nação, que acha-se á braços presen­
temente co;n questões magnas de al­
to interesse, como são,a eleição direc-
ta e a liberdade religiosa. 

Ao contrario:se continuarem os par­
tidos politicos no pó em que se achão, 
se, em vez de cumprir o seo mandato, 
continuarem a representar no palco 
da política pequenina , na phrase do 
Dr. Tavares Bastos, devemos esperar 
por algum catadismo político, ou ao 
menos persuadirmo-nos de que o res­
tabelecimento da ordem e força dos 
partidos nfto virá senão ao som do fra­
casso do edifício arruinado. 

Não se rehabilitarem os partidos 
governamentaes, é dar as mãos para 

ique o partido republicano se levante. 
|l; pràza aos. ceos que elle se levanto 
das cinzas do patriotismo de out*ora. 

. P. C. 

ajwii^y 
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W e s a n e x a ç â o d o t e r m o . — 

J Em virtude de uma lei provincial ul­
timamente saneionada,foi desmembra­
do desta comarca o termo de Porto-
Feliz, e annexado ao de Capivary. 

•lury de Porto Feliac.—No 
dia 28 do mez findo o Meretissimo dr. 
Juis"de Direito abrío n'aquelle termo 
a L* sessão^do jury do corrente anno. 

Foi apresentado para ser submettido 
a julgamento um processo,em que era 
róo Jordão de Camargo. 
Accusou-o o nosso intelligente con­

terrâneo Paulino de Lima; a defesa 
esteve ao cargo do illustrado advo­
gado dr.Arruda Aivin 

O réo foi4absolvido. 
Ao encerrar a sessão o dr. Avellar 

Brotero dirigiu algumas palavras em 
despedida ao corpo de jurados, visto 
ser aquella a ultima vez que abria o 
jury nessa localidade. 

Cabreuva.—Celebra se nesta 
villa no dia 3 de Junho, com grande 
pompa a festa da conclusão do Mez 
de Maria, que constará de missa can­
tada, sermão e procissão: e no mesmo 
dia a tarde terá lugar um solemne 
Te-Deum em acção de graças pelo 
faustoso acontecimento do quinqua-
gessímo anniversario da sagração epis­
copal de S.S. Pio IX. % 

Cadáver—Foi encontrado em 
terra; do sr. José Ferraz de Sampaio 
o cadáver de um escravo pertencente 
a sociedade Nardy & Irmãos.o qual 
em estado de demência havia desap-
parecido da casa de seus senhores. 

A auetoridade policial procedeu o 
competente auto de corpo de delicto. 

Consórcio.—A 30 do p-p-~re-
ceberam-se em matrimônio o sr. dr. 
Elias Fausto Pacheco Jordão rilho do 
sr.dr. José Elias Pacheco Jordão, ef 
exma.sr.d. Anna Carolina Pacheco,h\ 
lha do sr.Francisco de Assis Pacheco. 
Foram testemunhas por parte da«V"* 

noiva o sr.Carlos Augusto Pereira 
Mendes,e por parte do noivo o sr. Josó 
Elias de Almeida Pacheco. 

Desejando muitas felecidades aos 
illustres conjuge?tenviamos-lhe os nos­
sos parabéns,assim como as exraas. fa-
milios. 

Fabrioa d e tecidos d o 
&alto.—Publicamos no lugar com­
petente um annunciod'aquelle grande» 
e importante estabelecimento, convi­
dando os interessados a apresentarem 
propostas para os trabolhos de melho 
ramento que resolveram effectuar no' 
mesmo edifício. 
Chamamos para elle a~attençao. 

Mystiflcaçâo dos parti-" 
d o s políticos.—Este e o titulo* 
de um artigo que nos foi enviado dê S.-
Paulo. Comquanto a nossa folha não 
tenha côr política,e seja o seu único 
fim zelar dos interesses do municipio 
e propugnar pelo seu engra-ndeeimeh-
to.comtudo nos o publicamos attentos 
a que não devemos negar nossas co-
lumnas a penna tão amestrada© bri­
lhante. 

3rt
íüIot'as recolhidas. -Finda a 

30 do próximo mez de Junho o praso 
do recolhimento das notas de 1$ da 4.* 
estampa. 

Essas notas são estampadas'em papel 
branco com tinta preta.tendo no cen­
tro o carimbo—HUM—com tinta azul, 
o emblema representando as figuro 
da justiça, agricultura e commercio: 
nas ângulos superiores e inferiores o 
algarismo l,na t*rja do lado do talão 
a efngio do imperador.e na opposta as 
armas imperiaes. 

IIy podromo Sorocabano 
-Segundo lemos no Ipanema de So­
rocaba, os srs. Manoel José Pereira 
Guimarães e Jeronymo Lolot tractào 
de orgjwwar n'aquella localidade um 
prado para corridas.» 
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Imprensa Vluuna 

"Veio a tempo.—Acha-se entre 
nós o sr. Pedro Menville, um dos me­
lhores padeiros que tem vindo a esta 
«idade. Ccnsta-nos que elle associou-
se a uma casa j i vantajosamente co-
' nhecida.. 

Esperamos que o sr. Menville se es­
merará em seus trabalhos e^não segui­
rá o exemplo de seus collegas aqui es-
tabellecidos. 
A c a i V r m í n p u r a escripto-

i*as.—«Em Santiago fundou-se uma 
academia litteraria de mocinhas, das 
alumnas mais adiantadas do coilegio 
da sra. Lebrun. 
O seu fim é habilitarem se para as 

lides da imprensa.» 
(inptisados—Do dia25'de Maio j 

á 1.° de Junho baptisarão os seguintes: 
Luiz, de 6 dias, filho de Francisco 

Leme e Roza Maria de Jezus. 
Sophia de 21 dias filha de Benedicto 

e Felisbina escravos de Manoel Leite 
de Sampaio. 
Dia 27. Emilia, de 9 dias.filha de 

Samuel e Benta escravos de José Gal-
vão de Almeida. 
Maria, de 24 dias filha de Joaquim 

de Campos Monteiro, Rita Augusta de 
Camargo Pinto. 

Dia 29. Maria, de 14 dias, filha de 
Rita. solteira, escrava de Feliciano 
Leite Pacheco. 

Severo, de 30 dias, filho de Zeferi-
no e Josefina, escravos de Carlos de 
Almeida Prado. 

João, de 15. dias, filho de Angélica, 
solteira, escrava de Manoel Soares 
Ferraz Guimarães. 
Casamentos.—Do dia 25à 1.° 
de Junho, casarão-seos seguintes: 

Dia 27,Francisco Xavier Bueno,com 
Gretrudes Brandina de Camargo. 
Dia 30, Dr. Elias Fausto Pacheco 

Jordão,com d. Anna Carolina de Assis 
Pacheco. 
Ol>ituario.—Do dia 25 á 1.° de 
Junho sepultarão-se os seguintes cadá­
veres : 

Dia 26. Carlos João Sontaque, ca­
sado, 56 annos; 

Francisca do Lago, casada, 30 an­
nos ; congestão celebrai proveniente 
de parto. 

Dia 27. Marcellino,15 meses,filho 
de Raphael e Lidoina, escravos de Jo­
sé Galvão de Almeida ; dentição. 

Dia 29. 'lhiago, 2 annos, filho de 
Delfino e Luiza,escravos de Elias Leo-
poldíno de Almeida Prado, vermes. 

AfFonso, sorteiro, escravo de Antô­
nio Nardy de Vasconcellos; appople-
xia. 

LITTIBAIUBÀ 

I*. JUONIZ 

CAPITULO 1 

PRIMEIRAS IMPRESSÕES 

No mez de Junho, do anno de 1875. 
E m um dia chuvozo e tristoiího, dous 
mancebos, elegantemente vestidos, 
estavão em uma dasjanellas do^Hotel 
da Europa, na Cidado de... 

U m era moreno, tinha cabellos ne­
gros, e ondeados ; uzava bigode, da 
mesma còr ; a testa, alta e intelligen-
te, os olhos pretos e brilhantes, pa­
recia ter de quatro a cinco lustro*. 

O outro era um bello adolescente, 
de rosto alvo e simpathico, fronte ele­
vada e intelligente, cabellos d' um 
castanho, escuro, os olhos da mesma 
cor, e um pequeuo buço no lábio su­
perior. 

As faces erão pallidas e~pareciam 
maceradas pelos sofrimentos. 

O primeiro aquém daremos o nome 
de Paulo, tinha um livro na mão e 
parecia estar embebido na leitura. 
O segundo era Júlio,que estava com 

o olhar fito no horizonte contemplan­
do o luctar da natureza, parecia enle­
vado nos extasis scismadores ̂ da Ju­
ventude. 

De repente os coriscos cruzarao-se 

no espaço .e o echo do trovão retomr 
bou na amplidão dos ares.. 

Paulo, levantou a cabeça e disse a 
Júlio : 
— Então o que é isso, serás accazo 

astrologo ? Vejo-te tão enlevado em 
contemplar os astros,que prezumi que 
entendias de astronomia ! também 
posso affèançar-te que isso não me fa­
ria admirar mais do que me faz o ver­
te calado I tu o maior palrador qfte 
conheço estares mudo como uma esta­
tua! Olha Júlio, digo te com franqueza 
que antes quero ouvirte dizer algu­
ma das tuas asneiras, do que verte 
em silencio. 

Júlio, escutou o amigo, com atten-
ção e depois respondeu-lhe com ar 
zombateiro : 

« Oh ! sapientissimo Paulo, tu devi-
as fazer-te frade, porque a cara bas­
tante te ajuda, e depois,tens tanta vo­
cação para viver reconcentrado. 

Mas eu, não posso a trez dias, que-
estamos n'esta Cidade, e a chuva nos 
tem obrigado a estar prezos, orajisto 
é bem cruel, não é Paulo? 
— Está bom eu te prometto que ha­

vemos de passiar hoje. 
« Como !..para apanhar raos chuva ? 
—Não, porque antes de chegar a 

noite, ella hade passar. 
« Deveras ! não estás caçoando,Pau-

lo ? serás tu, accazo prophèta ? 
— Talvez. 
« Ah ! sin̂ pois olha não duvido meu 

menino, e porisso agora vou fazer a 
sêsta. 

Au revoir, sapientisso prophèta. 
—Até logo esiouvado. 
Realmente.por travessura do acca­

zo, Paulo, prophetizara bem, porque 
ao declinar do c^espuculo, as nuvens 
principiavão a dissipar-se,e mais tarde 
os dous amigos passiavão pelas ruas da 
Cidade, gozando a suave frescura da 
noite. 
Caminhavam silenciozos, e seus es­

píritos deleciavão se em contemplar a 
lua, a meiga confidente dos infelizes, 
que se ostentava em seu throno, que é 
o regaço das nuvens ; e as scintülan-
tes estrellas,que parecião mirar-se nas 
águas do oceano. 
Os dous mancebos,passiavam á mui­

to tempo a esmo, quando a briza lhos 
troxe o echo melodiozo de um canto. 

1 ic iram surprendidos, depois como 
se esse canto sonoro, fosse nm lman 
encantado, elles foram attrahídos atá 
o lugar d"onde e le sahia. 

Acharão-se em frente a uma bonita 
ciiza, que não sabiamja quem perten­
cia. 

Ali estiveram muito ;tempo apreci­
ando o timbre sonoro d'aquela voz, 
que lhes parecia cellestial. So foram 
despertados do seu enlevo quando se 
viram immersos em profundo silencio. 

Pamlo, disse a Júlio,: 
— V a m o s embora. 
Júlio, obedeceu em silencio e os do­

us amigos,caminharam por algum tem­
po até que acharam um guia, que por 
uma pequena gratificação, lhes foi 
indicar o Hotel, em que moravam. 

Paulo.durante o caminho ia canta­
rolando a muzica que acabava de ou;-
vir. 

Júlio, seguia o amigo, mu-itto riste 
e pensativo. 

Q S dous moços, dormiam no mesmo* 
quarto, e quando se recolheram; Pau­
lo, perguntou a Júlio : 

— O que dizes desta Serêa que ou­
vimos,?, que pode muito bem ser, al­
guma moça feia e dezenxabida. 

« Não,não,respondeu Júlio, cem ar-
rebatamento.é impossível que estavóz 
celestial não seja de algum anjo. 
— B e m mostras que és criança. Po» 

ís não sabes que k mulheres horrível-
mentejfeias, e que cantam divinamen­
te. 

« Pode ser, ' mas' esta eu creio que 
reúne em si,todos os dotes e prend&s, 
de uma mulher encantadoura. 
Escuta-me agora á pouco tive um 

pressentimento terrível: extasiava-me 
ao ouvir uma voz qne nâo sabia de 
quem era, mas na minha imaginação 
parecia ver a sua*dona,' eütâo- tive o 
pressentimento de que ella-, havia de ser o. anjo. bom ou mau*, rainha vida. — O r a que disparatei. Pois tú um rapaz de-espirito queres tornar-te enfadenho , com tolices? ! 

Só por queouvis-te uma TOZ agra-
| davel, e como não sabes de que é,por 
] isso imaginas que ó de alguma deusa 
1 oo fada, Ora verás que araadhã quan­
do o souberes ficas arrependido do teu 
sentimentallissimo. Deixar-te de as­
neiras Júlio, não te fica bem essa 
tristeza , sempre foste jovial como 
uma madrigal, queres agora parecer-
te com uma elegia. 

« Podes dizer o que quiseres :em-
quanto a mim presisto na mesma ;déa, 
porque acredito em pressentimentos, 
e o fucturo te dirá se tenho ou nSo, 
rasão. 

—Creio que enlouqueceste meu po­
bre Júlio, decididamente se continuas 
nest6 estado vejo me na necessidade de 
chamar um medico para te ezaminar. 
>Que asneira ! tinha sua graça, tu a-
paisonares-te por uma moça só por 
que a ouviste cantai*. 

Pelo que vejo ja te esta parecendo 
que .ella é alguma mimpha, pura co­
mo um anjo, e bondoza como uma 
santa ? 
Júlio, respondeu com amargura. 
— Paulo, estás zombando de mim, 

sem sabores o motivo porque me fez 
tão grande impressão a \oz desta mo 
ça, que não conheço, nem nunca vi. 
Mas agora escuta-me e depois tu me 
darás razão. 
Sou orphão desde a mais tenra ida 

de é desde esse tempo que a fatalida­
de me persegue. Meu pai, era um 
honrado negociante de Lisboa, onde 
estava estabellecido com uma impor­
tante casa, que gozava grande credi­
to no lugar e nas princlpaes praças 
estrangeiras. Tinha elle,uma bonita 
r ;putação de rida ao seu caracter pro­
bo e honesto : posso atè dizer com 
orgulho que elle podia íitar o seu pas­
sado que não acharia um facto que -
envergonhasse. Iníjelismente negocio 
os imprevistos fiizeram abalar o seu 
credito, e o seu cavalkoirisran fez com 
que íicasse quaze 

Foi então que lhe nasceu o d?zejo 
de reconstruir sua fortuna, o n' 
intuito deregiu-se a America, deix 
do me com a ida le c >s> e 
uma minha : ran-
te os trez pi i es soubemos 
freqüentemente noticiassuas",jxias depp 
is nunca mais nos - nai, 
desde a sahf da 
aniquillare parecia q 
tos augxnentavara tente, 
ao quinto anno de auz 
î ella 
sete annos, e minha irmã com dezes­
seis. Fomos morar com uma respei­
tável senhora, que nos tratava com 
amor e carinho materno. 

Minha irmã,era muito inclinada ao 
cultivo da muzica, tinha um i voz su­
ave e melodioza ; que era muito pare­
cida com a que acabamos de ouvir 
foi por isto que senti uma grande sen 
sação, não só por serem as vezes ,t 
es, como também a ária do tere i 
acto de Lúcia, que agora ouvimos, e-
ra o canto, favorito do-minln irmã. 
Assim passemos dous annos, até íjda 
me veio ferir uma nova catastrophe. 
Minha irmã, para reparar uma falta 
motivada por uma paixão insensata : 
suicidou-se. E eu fiquei só no mundo. 
Então pedi a minha proctetora que 
medeixasse vir para o Brazil,procurar 
meu Pai, que ora o único ente que me 
restava de minha família,, e de quem 
eu a muito tempo não sabia noticias: 
vimr mas erabalde o tenho procurado, 
nunca o vi nem^talvez nunca o hei 
de ver. 

— Verás. —Disse* uma voz em um 
quatro continuo. 
CAPITULO II 

Amélia 
Tinida dezoito annos, a sua fiztono-

mia indicava distintamente as boas ou 
más impressões de seu espirito, e po­
dia ler-se como n u m livro, a bonda 
de, a innocencia, e modéstia. 
No fizico não era de uma belleza 

deslumbrante, mas n'ella tudo era 
graciozo. A süa fronte era alta e 
nobre, os cabellos castanhos finos e 
bastos, o seu olhar era tão puro e 
tão terno que o ente em quem elle se fitasse ficava dominado pela mais do-çe sympathia. O quo encantava era 

a austeridade de suas acções e a gen-
tili/a de suas maneiras attenciosas e 
delicadas. 
Mas o mais subline de seus dotes 

era o ser filha carinhosa, irmã extre-
mosa, e amiga sincera, dedicada, e ca-
cioza. 
Vivia Amélia, fruindo em suave 

remanso, as caricias de sua família, 
e a quem retrebuia com os mais puros 
afagos. 
Nada pertubava o sou socego, o seu, 

viver era puro e descuidoso, corno > 
da ave implume que está em seu ni­
nho innocente. 
Seu Pai, o. visconde d*" era um: 

grande capitallista, a quem a capri­
chosa fortuna tinha enrequecido e-
tornado mais amante do tinir do di­
nheiro, do que das meíguiçes da fa­
mília : tinha algumas boas qualida 
des, mas infelismento os sentimentos 
que mais predominava^ em seu cora 
ção, era a váidtfqe, e o ; 
fortuna tinha-o tornado egoísta í ,;3-
go para os sofFrimentos alfi i 

A mai de Amélia, essa era uma boa 
senhora, afavel, carinhosa e cârjítatí-
va. Estava constanteuenta em arrufos 
com o marido, motivados p̂ íâ dijfe* 
rença de gênios, e mod> ae pousar. 

Amélia, era sempre o anjo da paz, 
no lár doméstico, e as vezes se 
via que querião principiar alguma 
discução, ella ia sentar-se ao piano, e 
aos sons harmoniozos d'esse instru­
mento, unia a-sua voz suave e terna, 
que fazia os dous contendores esque­
cerem-se de si ; para se embriagarem 
na magia de seu canto melitTluo e me-
lodiozo. Continua. IIAL 

1 • " - ! . 

O cidadão Bento Paes- de Sarros, 
Presidente da Câmara Municipal des­
ta cidade de Ytu. 

Faz saber a todos os que o presente 
edital virem,que tendo S S.A A.II a 
v3.reniss.iraa Princesa Regente e seu 
Augusto Esposo o Sr. Conde d'Eu, de: 
fazer uma visite a esta cidade, convi-
d.\a todos os habitantes da mesma, a 
^Iluminarem as frentes de suas casas 
• a noite,durante aestada de SS.AA.II. 

a cidade. E para que chegue a" 
: noticia a todos.manda passar o pre-
I sente,que será affixado' em lugar pu-
I bHco.—Dado e passado nesta cidade 

tu-.ao 1.° de Junho de 1877.—Eu 
[juintiliano de Oliveira Garcia, secre­
tario da Câmara que o escrevi—Ben­
to Paes de Barros. 

OSWS& 
PR0&SS8© 

1 Pe^solano. professor do Ins-
ítuano do Novo Mundo, propô-

em-se a liecionar, quer em sua casa,. 
quer em casas particulares,as soguin-
ie< MI.i irjas : i/rancez. Latim, ítalia-
n », |i sophia,Rethonca,DH»eito Na­
tural. ..Oíeographia, &; 

Às pp ;o LS que de sou prestimo se 
quízerem, unlisar,podem dirigir se pes­
soal ou por esonpto < sua residência 
por emquanto) ao IL»tel do Braida, para tratar. 
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Kpiydio Baptista Buenq, partecipa ao respeitável publico desta cidade, 
que de volta de sua viagem da Capital ; fez aquisição de u m grande e va­
riado sortimento de molhados e outros artigos próprios de uma confeitaria, 
como sejâo ; doces, vinhos de todas as qualidades, cerveja ingleza das melho­
res marcas, iicores francezes e nacionaes, cognac biscuit, rubim e de ou­
tros authores, genebra holandesa em botijas eem frascas bither de Angustu-
ra, yermouthe Lion, Ikisch, Abcinth, Charopes de grorelle e de outras qua­
lidades ; Paios, Presuntos, Lingüiças de Lisboa, Salame d© Lion, Queijos 
flamengos, Manteiga suporior. Chá da índia, Verde e preto, Biscoutos inglp-
zes, diversas conservas alimentícias, Passas/Ameixas, Tamaras, Figos, Amên­
doas, Nozes, Avelam, Doces francezes e portuguezes, Massas brancas o ama-
rellas para sopa, Mostarda ingleza e franceza, Qioçojate inglez, francez e 
ambiirgueze, Máisena, Farinha de trigo, Pqlvilfio d'araruta e de mandjoca, 
Charutos finos da Bahia, Sigarretas diversas, Vellas de composição, Assucar 
refinado ( candi e christalisado ) dito branco cru. Assim também um novo 
sortimento de sementes de flores e hortaliças, figos da China, Brinquedos para 
crianças e muitos artigos que seria longo mencionar. Assim chama aattenção 
das exmas. família e freguezes, a virem capacitar se da realidade e moàeci-
dáde dos preços sem contestação. - 1—2 

Ver para, crer! 

1 I 1 * fi i . n 
mim 

etffrrros as 

üte 

1 

iue Subscreveram para este periódico illus-

Sr. .forgo Stnín ), se sirvão declarar-nos ^e já tem 

esta publicarão, visto não termos noticias algumas ['. 

ifo 'noncionado agenciador fíesde o dia 12 de Abril p. p. 

C. & H. FLEUISS. 

Rua d'Ajuda N. 61, Rio de Janeiro. 

M M 

Cs pr 3e s* a fabrica tem â honra de informar 
aos srs. arçS que os preços de pano duranto o cor­
rente mez mv&o cs seguintes : 

\:i ctd i • - ^bo 3 listas 
\ â*<? 4 P 

Dito 
Dito 4a 

?00 réis o metro. 
320 réis o metro, 
600 jéis o metro. 
400 réis o metro. 
420 réis o metro. 
380 réis o metro. 

Os preços acima s^n para ctompras diurna pessa, mas no caso de vendas 
de 2 fardos para cima faremos uma reducçào de 40 réis em metro. 1—6. 

O abaixo assignado, geren­
te deste estabelecimento 9 
partecipa aqs interessa cios 
que até o dia, 1̂ 5 cio corren-*, 
te serão recebidas propos­
tas para. as obras do torro 
daquelle edifício,. 
CXitrosiiTx declara, que não 
se obriga, a aceitar aquella, 
que por menos fizer, reser­
vando para si o direito de 
optar por esta ou por aquel­
la, segando o seu m o d o de 
Yer. It u 3 de Junho da 1877 S A M F K L I R M V U S & Í J O M P . " P. P. AIITHIR S T l 
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í ij f <*< 

e spguiiltíi feira ; jii iíuuit^ "• :1 • " 

w ^ b e r t a s as áulos de frânç z; líiSt 

/jQuem quizn1 aprend 

gecgrspiiia;^r 

dirija ;r^ aô lírüí^ssor Aivii!ii^(v^ 

^jPMolani, no DIOSÍIIG íô iíistítuio das*;Bás?d-

^lioriís da noite. 

^ .̂> ^ N ^v ^ ^ ^ > 4> ^ ^ "^jk jj ^ f c 
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?P| DA 

H* 
P a^Jrsfa tyrogTOíhia apromta-sc com brevidade qualqueren»"M 

Bfâ coni ' s^-jao : Cartas de convite para casamento, car-M^ 

'Útift8 de íW ' ' • visitas, talões de recibos; cireulares a? 

^\- cartazes [irfç ^-íima para tbeaíro. rótulos para dhems^P 

yfÈ,lítílji(iaí;- • f •! «ieí» etc. Por preço commodos i^^ 
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